
Investigação

Foi realizada uma saída de campo para a recolha de resíduos de plástico numa praia da região. Na

praia, inicialmente, foi definida uma área de amostragem, com a forma de um quadrado, com 10

metros de lado, para a recolha manual dos resíduos (Figura 2A). Posteriormente, e dentro dessa

área, selecionou-se uma segunda área de amostragem menor, com 2 metros de lado, para a recolha

dos plásticos com auxílio de pás e peneiras (Figura 2B). Neste procedimento a areia foi peneirada

para se recolherem os fragmentos de plástico mais pequenos. Por último, recolheu-se areia

superficial com o auxílio de uma pá, numa área de amostragem ainda menor, com 0,5 metros de

lado. O objetivo deste procedimento foi a recolha de eventuais microplásticos. Além da recolha de

plástico, foram realizadas entrevistas a habitantes locais para auscultar a sua opinião sobre o impacto

da poluição por plásticos na praia.

Figura 2. Processo de recolha de resíduos de plástico na área de amostragem. 

Posteriormente, em laboratório, os resíduos de plástico foram organizados em categorias pré-

definidas e contabilizados. Foram criadas novas categorias sempre que se identificou um tipo de

plástico não contemplado nas categorias pré-definidas. Os fragmentos de plástico foram também

organizados tendo em conta as suas dimensões.

Conclusão

As futuras professoras criaram infográficos para comunicar eficazmente os resultados obtidos. Estes

apresentam os resultados dos resíduos de plástico recolhidos por categoria e o valor do índice de

limpeza da costa (Figura 3).

Figura 3. Infográficos do tipo e da quantidade de plásticos recolhidos numa área de amostragem 

da praia de Salir do Porto e respetivo índice de limpeza da costa.

De acordo com os resultados apresentados no infográfico, constatou-se que os tipos de plástico

recolhidos em maior quantidade foram os equipamentos de pesca e outros resíduos com dimensão

superior a 2 cm. Após a organização dos dados, apurou-se que a densidade dos plásticos existentes

na praia, correspondia a 1,3 fragmentos de plástico por metro quadrado. De seguida, procedeu-se ao

cálculo do índice de limpeza da costa e obteve-se o valor 26, o que significa que a área de

amostragem da praia de Salir do Porto se classifica como extremamente poluída.

As respostas dadas nas entrevistas evidenciam que algumas pessoas que visitam a praia acabam

por deixar resíduos no chão, embora esta possua ecopontos próximos. Alguns habitantes têm

esperança que as ações dessas pessoas acabem por mudar, pois esta é uma problemática que está,

cada vez mais, a afetar o meio ambiente de forma geral e os seres vivos em particular. No entanto,

também foram apresentados relatos de outros comportamentos, nomeadamente de pessoas que,

durante as suas caminhadas, levam um saco de lixo e recolhem os resíduos que encontram na praia.

Discussão

Ao longo do trabalho, foram discutidos aspetos diversificados sobre a problemática dos plásticos.

A discussão foi também sustentada pelas respostas dos habitantes locais dadas nas entrevistas.

Considerações finais

A poluição por plásticos é uma problemática atual e que afeta grande parte da costa portuguesa. Esta

realidade deve ser explorada no contexto educativo, de modo a sensibilizar as crianças e os jovens

sobre esta problemática e consciencializá-los para a adoção de comportamentos que contribuam

para a remediação desse problema.

Nessa proposta de trabalho, a poluição por plásticos foi o contexto das ciências usado para a recolha

de dados que foram mobilizados em matemática. O trabalho contribuiu para a formação das futuras

professoras sobre o ODS14: Conservar e usar de forma sustentável os oceanos, os mares e os

recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável (United Nations, 2015). A organização dos

dados e a comunicação dos resultados em infográficos permitiu, ainda, aprofundar o conhecimento

das futuras professoras sobre esta temática e o seu ensino em matemática.
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Introdução

As estudantes em formação inicial de professores devem vivenciar práticas interdisciplinares entre

a matemática e as ciências nos seus cursos (Koirala & Bowman, 2003). Por essa razão, no âmbito

das unidades curriculares de Didática das Ciências Físico-Naturais II e Didática da Matemática II do

curso de Mestrado em Ensino do 1.º CEB e de Matemática e Ciências Naturais no 2.º CEB, da

Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Santarém, foi implementada a proposta de

trabalho CreativeLab_Sci&Math | BAD Plastics (Linhares & Cavadas, 2018).

Este póster apresenta a sequência didática vivenciada pelas futuras professoras, os resultados do

seu trabalho e alguns contributos para a sua formação.

A

Enquadramento didático

Este trabalho procura integrar na formação inicial de professores a Agenda 2030 para o

Desenvolvimento Sustentável (United Nations, 2015), nomeadamente o Objetivo de

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 14: Conservar e usar de forma sustentável os oceanos, os

mares e os recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável (United Nations, 2015).

Um dos tópicos sugeridos pela UNESCO (2017) para explorar o ODS 14 é a abordagem aos

poluentes dos oceanos, como os plásticos e microplásticos. O estudo desses poluentes é um

aspeto central da proposta de trabalho CreativeLab_Sci&Math | BAD Plastics (Linhares & Cavadas,

2018). Essa atividade já se revelou eficaz para capacitar os estudantes do ensino superior a

empenharem-se numa cidadania ativa na resolução de problemas sobre a poluição dos oceanos

por plástico (Linhares & Cavadas, 2021).

A matemática é mobilizada no que respeita à recolha e organização dos dados, à sua análise e

comunicação e divulgação dos resultados do estudo. Essa divulgação faz-se através de infográficos

digitais, envolvendo as futuras professoras no estudo e discussão didática desta temática,

contemplada por Canavarro et al. (2021) nas Aprendizagens Essenciais de Matemática.

A sequência didática desta proposta de trabalho foi organizada de acordo com as cinco fases da

abordagem Inquiry-Based-Learning (IBL) propostas por Pedaste et al. (2015): Orientação,

Conceptualização, Investigação, Conclusão e Discussão.

A

Orientação

A introdução da atividade ocorreu numa aula de Didática das Ciências

Físico-Naturais II, na qual foi visualizado o documentário interativo Troubled

Waters (Sylvestre, s.d.). De seguida, ocorreu um momento de discussão e

de reflexão sobre a problemática da poluição por plástico e o seu impacto

nos oceanos.

Em aulas de Didática da Matemática II, as futuras professoras analisaram as características de

vários infográficos, atendendo à sua correção matemática, adequação como forma de comunicação

e cuidados a ter na sua construção.

A

Conceptualização

Figura 1. A praia de Salir do Porto foi o local de recolha dos resíduos de plástico.

Nesta fase, foi definido o

seguinte problema:

Quais são os tipos e a

quantidade de plásticos

existentes na praia de

Salir do Porto?

A recolha de plásticos foi

realizada numa área de

amostragem da praia de

Salir do Porto, do distrito de

Leiria (Figura 1).
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